
AíJPVI z^<u 
1 H lO 

RUA JOKO BAPT1STA PAD07MI 

Decrato ne 4804 de 17-12-1975 

Protocolado n2 29,179 de 17-11-1975 nome do ve- 

reador José Carlos Scolfaro 

nsrte 

Formada pela rua 12 do Jardim Santa Genebra - la. 

Início na rua Domingos Cazotti 

lérmino na rua Frei libúrcio 

Jardim Santa Genebra 

* Obs.: Do decreto consta: J0S0 Baptista Padovani(l879* 

1967). Decreto assinado pelo Prefeito Municipal Dr. Lauro Péricles Gonçaj 

ves. 
JOKO EàPTISTA PADO VAI? I 

J0S0 Baptista Padovani nasceu em Verona, Italia, a 17-05-1879 e 

faleceu em Campinas, a 04-12-1967» Era filho de José Padovani e Angeli 

na Padovani e foi casado com Paschoa Padovani, em primeiras núpcias,oom 

quem teve nove filhos e com Francisoa Augusta Lobato em segundas mipciaSi 

com quem teve quatro filhos. Em companhia do pai e"~mais quatro irmãos, 

João Baptista veio para o Brasil, em 1898, fixando residência em Campi- 

nas. Passou a trabalhar na fazenda de lotó Bicudo, no bairro do Bonfim, 

fazendo o plantio de alcachofras, aspargos e outras hortaliças, até en- 

tão, aqui desconhecidas. Em 1902 a família Bicudo faz a doação da sede 

da fazenda para a instalação do Asilo dos Inválidos, hoje Lar dos Velhi- 

nhos, cujo administrador era Luiz Assumpção Leite. Uma parte da chácara 

do Asilo foi .arrendada a João Batista Padovani para continuar o cultivo 

que fazia e também ajudar na administração da entidade, fazendo as vezes 

de barbeiro, gratuitamente, e na ausência de Luiz Assumpção, substituí- 

lo na administração. Em 1919 demonstrando seu espírito de solidariedade 

humana, colaborou efetivamente no auxilio aos doentes da gripe espanhola 

que assolou Campinas, inclusive atingindo sua esposa, que faleceu conta- 

minada pelo mal. Em 1921, tomou a se casar e quatro anos mais tarde,ha- 

vendo a diretoria do Asilo pedido a chácara para uso próprio, adquiriu 

irma área de terras em Boa Vista, onde continuou trabalhando na terra e 

fornecendo frutas e hortaliças para Campinas e São Paulo. 
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DECRETO N.o 4804, DE 17 DE DEZEMBRO DE 1975. 

Dá denominação a uma via pública da Cidade de Campinas. 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das atribuições que 
lhe sao conferidas pelo item XIX, do artigo 39, do Decreto-Lei Comple- 
mentar Estadual n.o 9, de 31 de dezembro de 1969, 

DECRETA: 

in^rtig0 1'0 — ]Fica denominada JOÃO BAPTISTA PADOVANI (1S79 — 1967), a Rua 12 do Jardim Sta. Genebra — La,parte, com início à Rua 
Domingos Casotti e témino à Rua 7 do mesmo loteamentò. 

_ Artigo 2.o — Este decreto entrará em vigor na data de sua publi- 
cação, revogadas as disposições em contrário. 

Paço Municipal, 17 de dezembro de 1975 j 

' DR. LAURO PÉRICLES GONÇALVES ■ 
Prefeito do Município de Campinas 
DR. JOÃO BAPTISTA MORANO 
Secretário dos Negócios Jurídicos 
ENG.o GILBERTO MEIRA BIOLCHINI 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios Jurí- 
dicos, com os elementos constantes do protocolado n.o 29.179, de .17 de 
novembro de 1975, e publicado no Departamento do Expediente' do Gabi- 
nete do Prefeito, em 17 de Dezembro de 1975. 

ARMANDO PAOLINELI 
Chefe de Gabinete 
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DECRETO N.o 4804, DE 17 DE DEZEMBRO DE 1975;^ v 

■ ■ * '• V 
Dá denominação a uma via pública da Cidade de Campinas. 

.0 Prefeito do Município de Campinas, usando das atribuições que 
lhe são conferidas pelo item XIX, do artigo 39, do Decreto-Lei Comple- 
mentar Estadual n.o 9, de 31 de dezembro de 1969, 

: v ; DECRETA: . - I 

i , Artigo l.o — Fica denominada JOÃO BAPTISTA PADOVANI (1879 
■ '1967), a Rua 12 do Jardim Sta. Genebra — La parte, com início à Rua^ 
Domingos Casotti e témino à Rua 7 do mesmo loteamento. ' 

Artigo 2.o — Este decreto entrará èm vigor na data de sua publi- 
jcaçao, revogadas as disposições em contrário. 

-■ .. Paço Municipal, 17 de dezembro de 1975 

j _ DR. LAURO PÉRICLES GONÇALVES 
i • • Prefeito do Município de Campinas 

DR. JOÃO BAPTISTA MORANO 
Secretário dos Negócios Jurídicos 

j ' . - ' ENG.o GILBERTO MEIRA BIOLCHINI 
, Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigido na Consultoria Jurídica da Secretarja dos Nesócios Jurí- 
;dicos, com os elementos constantes do protocolado n.o 29.179,. de 17 de 
novembro de 1975, e publicado no Departamento do Expediente Ido Gabi- 
nete, do Prefeito, em 17 de Dezembro de 1975. \ 

• . . ARMANDO PAOLINELI " l . .:J 
Chefe de Gabinete , 6" 
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BIOGRAFIA DE JOlO BAPTISTA PADOVANI 

João Baptista Padovani, nascido era .Verona, Itália, a 17 de maio 

de 1879, filho de José Padovani e Angelina Padovani. 

Veio para o Brasil no ano de 1898, em ■ companhia de seus pais e - 

mais quatro irmãos, fixando residência na cidade de Campinas, Estado 

de São Paulo. * _' ; _ 

Ha Fazenda'de Totó Bicudo-no;hairro do Bonfim, nesta cidade, foi 

sua primeira atividade o cultivo de hortaliças até então aqui desconhe 

cidas como: alcachofras, aspargos, e outras. 

Casou-se cora Paschoa Padovani tendo nove filhos: sete homens e - 

duas mulheres. ^ ^ 

Em 1902 por doação da familia Bicudo, foi cedida a se e a az _ 

da para ser instalado o Asilo dos Invélidos, hoje Lar dos Velhinhos,- 

tendo como presidente Orozimbo Maia, . diretores Joaquim Vilac e outros 

e administrador o Sr. Luiz Assumpção Leite e família. TJma parte da 

chácara do Asilo foi arrendada ao Sr. João Baptista para continuar o 

■cultivo e também ajudar na administração do Asilo, inclusive tendo 

ocupado graciosamente o cargo de barbeiro ecabelereiro dos velhinhos. 

Serapre que necessário assumia o cargo de administrador na ausên- 

cia do Sp. Luiz. 

No ano de 1919, após a grande guerra, com a epidemia da gripe es- 

panhola que assolou a cidade, de Carapinas, dedicou-se intensamente no 

auxilio aos doentes, tendo então contaminado a esposa que veio a fale- 

cer, ficando com nove filhos menores. 

Em 1921 casou-se em segunda núpcias com Francisca Augusta lobato 

• tendo nessa união mais quatro filhos. ^ . 

Em 1925 a Diretoria do Asilo pediu a chácara para uso proprio e^ 

o Sr. João 3aptista adquiriu terras em Boa Vista no Bairro de Ribeirão 

de onde continuou cultivando e mandando frutas e hortaliças para Campi 

. nas e São Paulo. 

Seu esporte predileto era a caça de codornas e perdizes. Seus ami 

• gos e companheiros Arthur Queiroz Guimarães, Eduardo Grigoletti, Oro- 

zimbo Maia e outros velhos•cidadões. 

João Baptista Padovani sempre dedicou um grande amor por Campinas 

ura batalhador de todas as boas causas. ■ -t ■ 

Faleceu a V de dezembro de 1967, deixando numerosa família, todos 

campineiros. 

Campinas, outubro de 1975- 

THURIBIO PADOVANI 
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Campinas, 11 de novembro de 1975 j 
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Comissão de Nomenclatura de Vias e Logradoárps Públicos 

do Município de Campinas. • [fy ■ : " 
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r 1 r>\ \ 
Nos termos ji]^t£tig|>3i fò Decreto ns, 

3.476, de 11 de setembro de 19§9} apríseito o nome de 

JOÃO BAPTISTA PADOVANI , para. ser denominada uma via pú- 

blica de nossa cidade. 

Em anexo a devida gustificativae 
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"Vila Boa Vista" 
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RUA JOÃO BAPTISTA PADÒVANI. 

IÍB 4804 de 17 de dezembro de 1975 
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0.-ITofcito do .Município do .Oanpinaar* UD^n" 

do das atribuiçSeb quo lho são confôridaa pelo itcn XIX, 

do artigo 39» âo Dccreto-Iei CoaplGasntar Kstadaül n- 

9, do 31 de deseabro do 1983, • 

"• D 15 0 RS? A: 

' Artigo 1* - Pica- denominada dOKO 3AP?IS?A 

PAPO?ARI (1G79 - 1967), a Kim'12 do Jardia.Sta.-. XrOiiC - 

Ura - r* parta, com início a Rua Boiaingoo Oasotti o ter 

mino. â Rua 7 do moomo ioteomento. 

Artiso 2^ — T'ote decreto entrara O"! vigor 

na data do nua publicação, revogadasj^Jlinpcoiçoôa en 

contrário. . / 

" Paço RurJ-Cipol^l^ae dezembro de 1975 
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joÊo Baptista Padovani, nascido em Vevo^êM^^ a Í7 -de-maio 

de 1879, 'fjlho de José Padovani e Angelina Padovani. 

Veio para o Brasil no ano de 1898, era companhia de seus pais e - 

mais quatro irmãos, fixando residência na cidade de Campinas, Estado 

de São Paulo. 

Ba Fazenda de,.Totó Bicudo^no.bairro do Bonfim, nesta cidade, foi 

sua primeira atividade o cultivo de hortaliças até então aqui desconhe 

cidas como: alcachofras, aspargos, e outras. 

Casou-se com Paschoa Padovani tendo nove filhos: sete homens e - 

duas mulheres. : ^ ' 

Era 1902 por doação da familia Bicudo, foi cedida a sede da fazen 

da para ser instalado o Asilo dos I^vélidos, ho^e Lar dos Velhinhos,- 

tendo como presidente Orozimbo Haia, diretores Joaquim Vilac e outros 

e administrador o Sr. 'Luiz Assumpção Leite e família. Uma parte da 

chácara do Asilo foi arrendada ao Sr. João Baptista para continuar o 

cultivo e também ajudar na administração do.Asilo, inclusive tendo - 

ocupado graciosamente p cargo de barbeiro e cabelereiro dos velhinhos. 

Sempre que necessário assumia o cargo de administrador na ausên- 

cia do Sr. Luiz. . . . 

No ano de 1919, após a grande guerra, com a epidemia da gripe es- 

panhola que assolou a cidade de Campinas, dedicou-se intensamente no 

auxilio aos doentes, tendo então contaminado a esposa que veio a fale- 

cer, ficando-cora nove filhos menores. ^ ^ 

Era 1921 casou-se era segunda nápcias com Francisca Augusta Lobato 

teiido nessa união mais quatro filhos. • ^ * . 

Em 1925 a Diretoria do Asilo pediu a chácara para uso proprio e^ 

o Sr. João Baptista adquiriu terras em Boa Vista no Bairro de Ribeirão 

de onde continuou cultivando e mandando frutas e hortaliças para Campi 

nas e São Paulo. 

Seu esporte predileto erá a caça de codornas e perdizes. Seus ami 

gos e companheiros Arthur Queiroz Guimarães, Eduardo Grigoletti, Oro- 

zimbo Maia e outros velhos cidadões. 

João Baptista Padovani sempre dedicou um grande amor por Campinas 

um batalhador de todas as boas causas. ^ 

Faleceu a V de dezembro de 1967, deixando numerosa familia, todos 

campineiros. 

Campinas, outubro de 1975- 

thubibio padovani 
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Continuação cio Beoi-oto n? 4a04 de 17 de dezembro de 197$ 

Redigido na Consultoria Jurídica da Secreta- 

ria dos ÍTegocios Jurídicos, com os elementos constantes 

do protocolado 29.179, de 17 de novembro de 1975, e 

publicado nq Departamento do Expediente do Gabinoto do 

Prefeito, em data supra® 

SR. ARIIAríDO PAOLINEII 

CHEPE DO GABI1ÍE2E 


